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Aos 29 dias do mês de Outubro do ano de mi l novece ntos e noventa e o ito, Ed ific io 

dos Paços do Concel ho e Sa la das Reuniões da Câ mara Muni c ipal de Avciro , reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso 

Souto de Miranda, e com a presença dos Srs . Vereadores Dr. José da Cruz Costa, Eduardo 

Elísio Silva Pera lta Feio. Eng." Manuel Ferreir a da Cruz Tavares, Domingos Jose Barre te 

Cerqueíre. Pro f Celso Augusto Baptista dos San tos e Dr. Vitor Manuel Santos Marques 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi decla rada aberta a presente reuni ão . 

.EA.L.IA.S: - Fo i deliberado, por unani mida de , justificar as falias dadas pelos Srs 

Vereadores Ja ime Simõe s Borges e Dra. Maria Ant ônia Corga de Vasconcelos Dias Pinho e 

Melo 

" PROVArÃO 1lli...AC.IâS : - Fo i del iberado, por unanimidade, aprovar as actas n" 

39. 40e 41. 

R t' S lJ l\lQ Dl riRIU n A TESOI IR\ RI.A: • A Câm ara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao d ia 28 de Outubro, corrente, o qua l acusa o seguinte 

movimento em dinheiro : - Sal do do d ia anterio r em operações orçamc ntais - onze milh ões 

duzentos e setenta e nove mi l setecentos e sessenta e oito esc udos; Saldo do dia an terior em 

operações de tesouraria - cinquenta e cinco mi lhões setecentos mil quinh entos e quatro 

escudos; Rece ita do d ia em operaçõ es orçam entais - cento e o itenta e quatro milhões nove mil 

novecento s e dez escudos; Receita do dia em operações de tesouraria - duzentos e noventa e 

nove mil se tecentos e dezo ito esc udos; Despesa do d ia em ope rações orça mentais - dezo ito 

mi lhões oitocen tos e sessenta e cinco mil e novent a e sete escudos; Sa ldo para o dia seg uinte 

em operaçõe s orçamentais - cento e setent a e se is milhões qua trocentos c vinte e quatr o mil 

quinhentos e o itenta e um escudos; Saldo para O dia seguinte em ope rações de tesouraria 

cinquenta e seis milhões duzento s e vinte e do is escudos. 
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G/fMa rques foi apresentada a declaração do seguinte teor: 

"Tendo tomado conhecimento da realização de uma reunião form al com os Srs. 

Pres ident es de Junta, ocorri da na passada 34 feir a, dia 21 de Out ubro , e tendo conhecimen to de 

que a mesma fo i co nvoc ada pelo Sr . Presidente de Câmara c nessa qualidade , venho po r es ta 

via fazer registo do meu voto de protesto e descontentamento por da mesma não haver sido 

dado qualquer conhec imento aos restante s Vereado res em exerc fclo, facto que origina que à 

referida reunião apenas estivessem presentes os Vereadores do P.S.. Reputando tal facto de 

extrema gravidade e sobretudo po rque, face à postu ra dos Verea dores do Execu tivo e leitos por 

outras forças part idá rias (pos tura de grande lisura, frontali dade , cooperaçã o e espírito 

suprapartidàrio) , este acto em nada digni fica a imagem do exec utivo e a leitura polí tica que 

daqui se possa reti ra r, não posso deix ar de protestar e manifestar a minha simultânea 

estranheza e tristeza por tal atitude , apelando ao Sr . Presidente para que ta is proced imentos não 

se repitam j amais, pois podem ser interp retados como bloqueio ao acess o da "oposição" ao 

contacro leg itimo com as Junta s de Freguesia e respec tivos exec utivos. facto que, por ora, não 

quero acredit ar tenha es tado na origem de ta l falha , democraticamente g rave c atent ória da boa 

acção do exec utivo municipa l." 

Em resposta, o Sr. Presidente disse que regi stava a decla ração e com preendi a a 

pos ição do Sr. Vereador e ex plicou que, de facto, real izou uma reunião com os Presidentes das 

Juntas de Freguesia, idéia que nasceu de alguns contactos com estes efcet uados e através dos 

quais sentiu a necess idade de prom over um encont ro corm eles c, ao fazê-lo , não teve o 

propós ito de fazer uma reun ião de Câma ra com as Juntas mas tão-somente uma reunião do 

Presidente da Câmara com os Presidentes de Juntas . no sentido de se faze r o ponto de a lgumas 

situações. não lhe tendo ocorri do sequer a necessidade de sc con vocar toda a Câm ara . mas 

apenas de convidar os Vere adores que estavam no momento com ele. Acrescentou , ainda. que 

o objectivo da reunião foi tam bém soli cit ar aos Srs. Presidentes de Juntas a aprese ntação de 

eleme ntos indica tivos das prio ridades das fregues ias. com vista à feit ura do proj ec to do Plano 

de Acuvida des e Orçamento para 1999, sendo sua intenção realizar nova reunião logo que 

lenha em sua posse esses elementos e para essa fica o seu com prom isso de convida r todos os 

Elementos do Exec ut ivo. 

Sobre o ass unto, o Sr. Verea do r Domingos Cerqu eira disse que també m ele foi 

apanhado de surp resa pelo ocorri do do qual tomou conhec imento através de a lguns Presidentes 

de Junta que o contactaram, manifest ando estranhe za pela sua ausência. Por isso, disse estar 
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solid ário com a declaração do O, . vttor Marques. Contudo entendia que quem ~~":7'~ > 

E,xeCU.I IVQ. nomeadame n~e ~ sr ," Presidente, tem o direito de fazer prevalecer as suas propos'a~ , 

e por ISSO não põe em du vida nem pela sua cabeça passa qualquer desco nfiança em relação : 

ninguém, de contrário não ace itaria continuar a fazer parte do elenco municipal. Não está na 

Câmara para fazer opos ição mas para colaborar com a Câmara e contribuir para um bom 

mandato. No entanto , manifestou estranheza pelo facto de assuntos do seu pelourc por vezes 

serem tratados por outro s Vereadores, o que por vezes já se tem verificado, concretam ente na 

área da saúde. 

Seguiu-se uma intervenção do Sr. Vereador Prof Celso San tos que começou por 

dizer que não conversou com o Dr. Vitor Marques nem sabia que ele ia apresentar esta 

declaração mas que estava de acordo com a sua posição. Na sua opinião o ocorrido tem um 

caracter politico muito profundo e, embora entendendo também que o Presiden te tem todo o 

direito de tomar posições isoladas, acha que nada lhe cus tava transmiti- lo aos Vereadores, pois 

é muito desagradável um Vereador ser contactado na rua por municipes que os questio nam 

sobre alguns acontecimentos dos quais não têm conhecime nto. Aproveitou, ainda, para se 

referir a out ro facto que considera igualmente desagradável e que é a dificuldade de se 

conseguir um contacto telefônico com a presidência pois já lhe acontec eu responderem-lhe que 

o Sr. Presidente não pode ser incomodado e nào lhe passam a ligação, sendo este um aspecto 

que em sua opinião merece ser corrigido. 

Quan to a esta ultima afirmação o Sr. Presidente disse ao Sr. Vereado r que: acha 

estranho pois as directivas que tem transmitido vão no sentido.de estar sempre disponível quer 

para os Srs. Vereadores quer para os Srs. Presidentes das Junt as pelo que irá averi guar o que se 

passa. Quanto a outros acontecimentos, como por exemplo visi tas de Membros do Governo , 

acontece muitas vezes que também ele é apanhado de surpresa nunca tendo estado no seu 

espírito ocultar o que quer que fosse. Relativamen te ao facto de o Sr. Vereador Domingos 

Ccrqueira afinn ar que assu ntos do seu pclouro teriam sido tratados por outro Vereador , disse 

que ocasionalmente poderá ter sido despachado um ou out ro assunto mas isso se deveu, 

concerteza, a um mal entend imento do assunto e nunca a uma vontade de ultrapassar quem 

quer que seja. 

De seguida, tomo u a palavra o Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares que afirmou, 

também, a sua solidariedade com o Dr. Vítor Marques nos reparos que acabava de fazer. 

Referiu que sendo certo que todas as freguesias tinham part icipado na reunião em causa 

incluindo, naturalmente, as da opos ição, os Vereadore s da oposição teriam lido um papel de 
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AltU, VI 6"1.....
... . . ~ .o "" muita ut ilidade pOIS danam contributos que poderiam harmoni zar c até filtrar algumas dV ~ " 

reivindicações de freguesias qu ando consideradas individualmente. Declarou que aceita a>; 

expl icaç âo dada pelo Sr . Presidente, mas entende que e la demonstra uma ce rta fragilida de em 

relação à necessária coesão do exec ut ivo. Afi rmou que não se lem brava de nen hum Veread or 

da oposição . em qualquer circunstância, ter tomado qualquer atitude ou proferido qualquer 

intervenção que pa ten teasse alguma acçâo de bloq ueio ao executivo eleito . Mais afirmou que a 

relação do Presidente com os Verea do res da opos ição deve continuar a func ionar bem. Que o 

Sr . Pres idente pode conti nua r a contar com a lea ldade da sua oposição numa base de confiança. 

mas que tal actuaç âo preci sa de retribuição. Finalmente , refer iu quc o seu apoio à ac tuação do 

Sr. Presidente tem apenas como limite a salvaguar da dos interesses vi tais de Ave iro . limite que, 

a ser ultrapass ado, determinará a cessação imediata de tal apo io. 

O Sr. Presidente ena ltece u e registou o excelente es pírito de co labo ração, o 

exce lente ambiente de trabalho que se tem vivido nesta Autarquia, independentemente das 

sensibilidades de cada um e salie ntou que era com mu ito gos to que fazia esta afirmação e que, 

por isso , não que ria que vissem no proced imento tomado em relação .10 assunto em discuss ão. 

qua lque r atitude menos lea l e fina lizou fazendo um ape lo aos Srs . Vereadores para que tamb ém 

eles façam um apanhad o das necessi dades dos respectivos pelo uros e que pretenda m ver 

incl uídas no Plano de Acti vidades do próximo ano. a fim de que se comece a o rganiza r a 

elaboração do docu men to e se con voque uma primeira reu nião para o efe ito. 

~1 DE THARA' UO S : - De segu ida iniciou-se a apreci ação dos assunto s 

constantes da o rdem de trab alhos . 

r i ANO Df O RPEN A\I E NIO DA D OI A C OSTlf ItV , : - O Se. Vereador 

Eduardo Feio pres tou alguns esclar eci mentos sobre os traba lhos desenvo lvidos pela equ ipa 

técnica do plano em epígra fe dos quais apresen tou um resumo escrito. Mais deu conhec imento 

de que em resposta ao fax remetido pela Dirccçâo de Se rv iços de Utilização do Domín io 

Hídrico , a soli citar o env io de par ecer relativame nte às even tuais alterações e contri butos ao 

POOC Ova r - Marinha Grande no sen tido de se rem integ rados na fase seg uinte do traba lho, 

esta Autarquia irá man ifestar concordânci a, reservando-se no entanto , o d ireito de cond icio nar 

futuros pareceres que ven ham a ser enquad rados simultaneamente no âmbito do 

desenvolvim ento do PU de S. Jacinto . Por unanimidade , foi de liberado conc ordar e fotocopiar 

ambos os documen tos para dist ribu ir pelos Srs. Vereadores para mel hor escl arecimento 
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"'O! IGA SOB A I INUA n o CAM INUO Dl' F E R RO : • Na seq uência da deliberação f 
tomada na reunião de 8 do corrente mês, relativa ao concurso em epígrafe, a Câmara deliberou, 

por unanimidade, ratificar o despacho do Sr. Presidente que, devido à urgência no inicio dos 

trabalhos, em função de eventuais riscos de inundação, adjudicou os mesmos à Finna KELLER 

GRUNDBAU Gmbh, pela quantia de onze milhões novecentos e oitenta mil escudos, para um 

prazo de execução de 32 dias, dado tratar-se da proposta mais vantajosa para o Municipio. 

Seguidamente, o Sr. Presidente informou que esta solução de construção de um furo 

foi adaptada como solução de emergência e, por isso, provisória, não substituindo de forma 

alguma a solução definitiva que passa pela construção de dois furos r ara uma maior garantia de 

funcionalidade do sistema, motivo pelo qual os serviços se encontram já a diligenciar o 

concurso para a respectiva adjudicação 

ItF S j J)l ·OS SÓ l ID OS r R BA;\"OS - P R0!t'CT O n E R E GIJI AI\1F NT O : O 

Sr. Vereador Eduardo Feio distribuiu por todos os restantes Membros do Executivo um dossier 

contendo o projecto do Regulamento de Resíduos Sólidos Urbanos, bem como cópia de toda a 

docum entação que serviu de apoio à sua elaboração, para análise e reflexão com vista à sua 

aprovação em próxima reunião. 

IR \ Ns n o ErsC E'RRAMENIO D A R I JA DlUEITA t' PRA CA 14 DE 

J..L!.lJ..LQ : - Pelo Sr. Presidente foi apresentado o estudo relativo à pavimen taç ão e conseqüente 

encerramento ao trânsito das Ruas de Coimbra e Combatentes da Grandc Guerra (chamada Rua 

Direita) e da Praça 14 de Julho, tendo sido deliberado, por unanimidade, aprovar e abrir 

concurso com vista execução dos trabalhos cujos custos se cifram aproximadamente nas ã 

quantias de sessenta e cinco mil c tr ês mil e setecentos contos, respectivamente. 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, aprovar os respectivos cademos de 

encargos e programas de concursos. 

s l :sAl ÉCTl C r\ PAROUES I:SFAST IS: . Pelo Sr. Vereador Eduardo Feio foi 

apresentado um estudo elaborado pela DAUA, o qual visa a colocação de painéis informativos 

de parques infantis, conforme o que se encontra previsto no Decreto-lei n° 379/97, propondo

se a colocaç ão de 5 painéis tipo "Totem", conforme desenho que foi apresentado. O Sr. 

Vereador deu alguns esclarecimentos quanto á proposta, nomeadamente quanto ás dimensões, 
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M,0' 0-
à estrutura e tipo de revestiment o, tipo de letra, etc. e propôs que se coloqu em as i~açõ~ .~ 
tamb ém em Jng lê~ para mai s facilmente pod erem ser identificadas pelos tuns tas . , - )g::: .

v 

Depois de breve discussão sobre o assun to, a Câmar a de liberou , por unanimidad e, ~ \ . 

aprovar o desenho apresentado e. por conseguinte. solicitar propostas com vista à colocação de 

cinco pain éis nos termos propostos na informação técn ica, cujos custos unitá rios se est imam no 

valor de cen to e vinte mil esc udos. 

Quanto à inclusão da ident ificação em inglês e posta li; votaç ão a proposta do Sr. 

Vereador , foi a mesma reprov ada com cinco votos contra e do is votos a favor . 

SOÇJEP AIlF IW S r O RTI \, \ ,\V t' I HO B\SK ET : - Em seguimento da 

delihera çâo do Executivo de 7 de Setembro e consequente apro vação pe la Assernbleia 

Municipal em 12 de Outubro, findos, o Sr. Presidente propô s a indicação do Economista Dr. 

Jose Gonçalves para representar a Câma ra no Conse lho de Adm inistração da Sociedade 

Despo rtiva Aveiro Basket, tendo sido deliberado com a abstenção do Sr. Vereador Dr. Vítor 

Marques, aprovar. 

a Sr. Vereador Dr. vnor Marques apresento u a seguinte declaração de voto : 

"Abstenho-me de votar a propost a do Sr. Presidente porq ue: ] 0 • considero que um 

representante do poder político executivo dev eria nesta fase de arra nque (Pa no), ser o 

delega do do municip ic , sobretudo e porque es ta SAD, neste modelo novo, foi de promoção e 

inicia tiva do actual executivo e tomada enquant o medida política ; 2° • porque desconhe ço 

ainda e form almen te os estatutos pelos quai s tal soc iedade se scgcrá, não saben do por isso que 

modelo de admi nistração e funcionamento se preconiza. tão pouco que funções. que 

abrangênc ia e que poder es cabe rão ao rep resentante da C.M. que, por inerência. será 

obrigatoriamente presi dente do Conselho de Admi nistração; 3° . pela enonne conotação 

polinco -parndária do elemento em causa, que na sua qua lidade de funcio nário/colab orador da 

C. M.A. j á deu aso a movimento s públicos de contestação (que eu pessoalm ent e não considero 

pertinentes), pelo que ampliar ainda ma is a sua área de intervenção não me parece medida 

prudente. podendo inclus ive correr-se s érios riscos de que a opinião públi ca aveirense passe a 

cono tar e a confu ndir aquilo que é um proj ecto do exec utivo municipal - que eu tamb ém 

aprovei de princip io • com um proj ecto de contornos pol itico-pan idár ios pintado de 

determinada cor ; 4Q
- porque tendo o meu nome sido ventilado e divul gado no exterio r 

(particularm ente pelos órgãos locais de comunicação socia l) como sendo o dito rep resentante 
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v <1f)jjtre : 
do município, não quero que daí possam ser tiradas outras leituras, sendo certo até que eS lari~ " 
totalmen te indisponível para qualquer cargo desta natureza" , ~ ., 

Seguid amente, foi referi da a necessidade de se encontrare m umas instalações para 

o funcionamento da Sociedad e. tendo o Sr. Pres idente propo sto que, para o efe ito, seja cedid a a 

pane de cima do edifí cio municipal situado na Praça de Melo Freitas, onde também funciona a 

Cooperativa A BARRI CA, tendo sido del iberado, por unan imidade , aprovar a proposta do Sr 

Presidente devendo, após avaliação a efeetuar pelos serviços municipais competentes, 

fixado o valor da renda me nsal. 

( pano SOCI Al S 4 :SIA I O A ;'\iA PR I NC E SA _ '01 " SJ~ 

AllIOCARR U : • o Sr. President e deu conh ecimen to de um ofic io enviado pelo Centro Soc ial 

em epigrafe, através do qual sol ici tam a atrib uição de um subs idio. destinado a co mparticipar 

nas despesas com a aquisiç ão de um autoca rro de 40 lugares, dado que o existente já não tem 

capaci dade para responde r com eficácia a todas as soli citações qu e envolvem os program as de 

acuvid ades . Por unanimidade, foi de liberado, conceder para o efeit o um sub sidio no montante 

de dois milhões e qu inhentos mil escudos. 

AQl.!.lS.lCÃO DE RF:SS " O!Jl NT A DA M ÉDI C A" ; • O Sr. Preside nte deu 

conheci mento da inform ação técn ica n" 99198, prestada pelo DPOP, a propôr a aqu isição de 

uma propri edade designada por "Quinta da Médica". pertenc ente a Luisa Ma ria Vie ira Coelho 

Pinheiro e Outros , constitu ída por um prédio misto. urbano e rús tico. s ituado na Presa. 

freguesia de Santa Joana. inscrito na matriz sob o ar r' urbano n" 1200 e sob o art" rústico n" 

1993. com as áreas de 7.925 m l e 35.800 01
1

, respectivament e, sendo a área global de 43.725 

01
2

. Mais informou o Sr. Pres idente que os terrenos em causa es tão inseridos numa área de 

equipamento. sendo compostos por cas a de habitação. muros de vedaç ão, insta lações agrícola s. 

dois poços, uma azenha, uma capela. d iversas espécies de arvores de grande porte e. ainda 

várias árvores de fruto. 

Conside rando que a presente aquis ição se torna necessári a à implementação do 

Eixo Estrutu rante e do Parque de Fei ras. foi deliberado, por unanimidad e. adquirir a referida 

propriedade e benfei torias existentes, pelo valor globa l de cento c sessent a e cinco milhões 

trezentos e quarenta e três mi l duzentos e cinque nta esc udos. dev endo o respectivo pagament o 

efectuar-se nos prime iros quatro meses de 1999, com as men salidades dis tribuidas da seguinte 
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forma: 1," • quarenta milhões de escudo s; 2" e 3" - trinta milhões de escudos c 4" • sesse nta e ...,:.l ..
cmco milh ões trezentos e quarenta e três mil duzentos e cinque nta escudo s. V ", 

De acordo com o que determina a alínea i) do n" 2 do art". 39" da LAL, na nova1f 

redacção dada pela Lei n" 18/9 1. de 12 de Junho, a prese nte deliberação carece da aprovação da 

Assemb leia Municipal. 

\O! 'I SIC ÃO )) E n piS ZQ:'IlA J:SD115TRI AI D.EJ.A..BO.E.J.B: · Face à 

informação técnica prestada pelo OPGP. de 28 de Outubro, corrente, foi deliberado, por 

unanimidade , de acordo com a mesma, adquirir 240 ml de um terreno rústico, do art" 2491. 

com a arca de 630 m l
, sito nas Cilhas, lugar de Tabo eira. freguesia de Esgueir a, pertencente a 

Manuel Carvalho Bernardes , ao preço de dois mil escu dos/m", o que perfaz a quantia de 

quatrocentos e oitenta mil escudos, destinado aabert ura de arruamentos na Zona Industrial de 

Taboeira 

- Foi também de liberado, por unanimida de, de acordo com a informaç ão técnica n° 

97/98 , do OPOP, adquiri r um terreno rústico a pinhal, perten cente a Rosa Dias da Cruz e 

Outros, sito na Zona Industrial de Taboeira, confin ante com terre nos já adqui ridos pela Câmara 

Municipal, sob o arr" 2244, com a área de 1.180 m2
, ao preço de dois mil e quinhen tos escudos 

o metro quadrado, o que perfaz o tota l de dois milhões novecentos e cinquenta mi l escudos 

• Face á informação técnica n" 92198, prestada pelo DPOP, foi del iberado, por 

unanimidade, adquiri r parte de uma parcela de terreno a pinhal, sito na Quinta dos Lares, sob o 

art" 2250, com a área de 1.331 m2
, freguesia de Esgue ira, perte ncente a Lisandro Manuel 

Ferreira Simões Maia, ao preço de dois mil escudos 1m2, o que perfaz o total de dois milhões 

seiscentos e sessenta c dois mil escudos , destinado ao alarg amento da estrada de Taboe ira 

- Mais foi del iberado, por unanimidade, de acordo com a informação técnica n" 

94/98, adquirir ainda dois terrenos sitos nas Cilbas, com as áreas de 880 e 1020 metros 

quadrados, pertencentes a Manu el FeITO Martin s da Costa ao preço de mil e quinhentos 

escudos o metro quadrado, °que perfaz as quantias de mil trezentos e vinte e mil quinhentos e 

trinta contos, respectiv amente e o montante globa l de dois milhões oitocentos e cinquenta mi l 

escudos. 
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\OI!l SIC ÃO ,It" 'W NS ANJE, - D, acordo com a Ii"rOnn'~ ,:>.'
P", stada pelo DPGP , fOi, d adqu irir um terreno rústico sito ,no val e~ ,, elibc radc, por un~ imidad e . '' 

dos Cavacos, freguesia de No· Sr.· de Fátima, com o art° n" 4 128 e a área de 5990 m2
, I 

pertencente ao Sr . Ad érito Simões Ferreira, pela quantia de seis mil hões duzento s e cmQ,uenl3 

mil escudos, destinado à implantação da ANJE e Estudo Urbanistico da Zo na Envolve nte 

Mais foi deliberado que o pagamen to se efectue em duas prestaç ões mensais de três 

milhões cento c vinte e cinco mil escudos . 

AL] El'õAC ÃO pE BENS ENS IG EST : ~ Na sequência da del iberação tomada na 

reunião de 11 de Novem bro de 1996, que alienou ao IPAM, actualmcnte EN5 IGE5T, a área de 
21.600 ro , ao preço de seis mil escudos o metro quadrado o que toraliz ou a quan tia de nov e 

milhões c seiscentos mil esc udos, foi deliberado, por unani midad e, de acord o com a 

informação n" 98/9 8 do OPGP, rectificar o teor da referida de liberação na parte respectiva. 

porquanto se verifico u que a área a utilizar é de 1.799 m2 passando por conseg uinte o va lor da 

alienação a ser de dez milhões setecentos e noventa e quatro mil escudos, cabendo por isso ao 

requerente o pagament o da correspondente diferença, no valor de um milhão cento e nove nta e 

quatro mil escudo s. 

pt' R:\1t1I A DE BE"'S _ E I !R OPA DO S Pt'o! ! t ' Sno s : - Na sequ ência dos 

escla recimentos prestados pelo Sr. Presidente na reunião de 7 de Setembro. findo, foi presente 

uma informa ção prestada pelo DPGP , a dar nota que sendo neces sária ao projecto "Eu ropa dos 

Pequenitos", a área afecta ao TI R-TIF pela l APA, em regime de conce ssão, foi acordado com o 

TIR·T IF a redução da sua área de concessão em 16.750 m2, par a que a mesma seja cedida a 

esta Câ mara Municipa l pela l APA , à qual foi atribuído o valo r de vinte e quatro milhões e 

quarenta mil escudo s. Por sua vez a Câm ara entregará um lote de terreno a instituir na Zona 

Industrial de Taboeira , com a área de 6.020 ml 
, ao qual foi atribuído o valor de doze milhões e 

quarenta mil escudos e entregará ainda outro terreno, no prazo de um ano, tamb ém na Zo na 

Industria l de Tabo cira , com a arca de 6.000 ml e o valor de doze milhões de escudos. 

perfazendo assim o valor total do acord ado. 

Por unanimidade, foi deliberado conc ordar com a presente inform ação, devendo os 

serv iços munic ipais proce dere m em conformid ade . 
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~ \~ 
!1l NTA pE F HEGJJ ES I A DE E IXO lu' e m ' F R Aç ÃO nO FIlIF íC J()~ 

SE..llE: • Por proposta do Sr. Presidente e por unanimidade, foi deliberado abrir concurso ~ 

limitado para a seg und.:! fase da obra de recuperaç ão do ed ifício d eS li nad~ fi Sede da Junta de >"(1\ 
Freguesia de EIXO, cujos cus tos se cifram. aproximadamente, na quantia total de confo rme Vt 
informaç ão técn ica 

Foi ainda deliherado também por unanimidade, aprovar o respectivo caderno de 

encargos e programa de concurso. 

~t'RFGl1 ES IA pE ARAD AS CO"STRrCÃO DO E Dl F iCl O

SE.1!E: - També m por unanimida de e por proposta do Sr. Presidente, foi de liberado solicitar 

aos serviços técnicos que procedam à elaboração do projecto com vista à conclus ão das 

instalações do ediflcio -sedc da Junta de Freguesia de Arad as. 

PB t 'SJ() t'NCl A A B ER TA • Em seguimento da com unicação transmitida na 

última reunião, o Sr. Presidente informou que está j á defini tivamente decidido que a próxima 

presidência aberta tenha lugar em Eixo, nos dias 3 e 4 do próximo mês de Dezem bro. 

r i A:\ O UE I' OR'I E~ ()R IH IJAIXA D E SA~TQ A :STÓ~ I Q~: _ 

:\a scquência de uma reunião que realizou com a equipa técnica do PP da Baixa de Santo 

António, o Sr. Presidente propôs o alargam ento dos limites da área de intervenção do Plano 

(em revisão ) para os terrenos da Companhia Aveirense de Moagens e da Zona do Pavilhão do 

Beira-Mar, incluindo o cruzamen to viário com a Rua da Pêga, tendo sido deliberado por 

unanimidade, concor dar e, por isso, solicitar à equipa técnica a apresentação da competente 

proposta 

Entr etanto al l selllol/ · se da reunido o Sr. Vereador Eduardo Feio. 

~RAESTlU lT ll RAS El ÉC T R ICAS E U :.L.ilIDJCAS t " F ASE :SA 

l!RB A:SI ZACÃº_D.A..-'lI' INT A DO C R.l.!ZE1RQ : • O Sr. Presidente deu conhecimento de 

que a Firma ~1.T . Lda. Instalações Eléctnc as, Águas e Saneam ento, concorrente ao concurso 

acima indicado, apresen tou recurso hierárquico da deliberaçã o da Comissão de Abertura das 

propostas que excluiu a mesma do concurso, em virtude de não ter apresentado os documentos 

conforme era exigido no ponto 14.5 do programa de concurso . Mais deu conh ecim ento da 
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informação da Directora do, Serviços Administrativos, cujo teor aqui se dó oom~': e ~ 
,"C.' pó, fOOd,m""ç,o .lcga]. conclui que deve o recurso ser inde ferido, dadO. " O.ter h3V.idO.~. 

qualq uer reclamação no acto público do concurso, o que Imposs ibilita o recurso hierárquico 

Por unanimidade, foi delibe rado concordar com a informação e. por conseguin te, indefe rir o .(}t 
recurso hierárquico, com base nos fundam entos constantes da mesma . 

C/II'}:OIl dI' 1101'0 à reunião o Sr. Ver eador Edu arJo Feio. 

AR R AN JO S F ;\iVOI V ENT ES À CAPE I A....nA....SR:...I!A....ALEG.RI.A: • Na 

sequência da deliberação de 24 de Setembro, último, foi presente a infonnaç ão prestada pela 

comissão de ana lise. segundo a qual, a proposta que apresenta preço mais vantajoso para a 

execução da empreitada em epígrafe, é a do co ncorrente N° 3 - ANTERO SA.\ T OS & 

SANTOS, LDA.. 

Assim foi deliberado, por unanimidade, transmitir a todos os co ncorrentes que a 

intenção deste Executivo vai no sentido de a adjud icação ser feita à finna acima citada , pela 

importância de seis milhões oitocentos e nove mil e novecentos escudos, acresc ida de IVA. 

Mais foi de liberado que, caso não sejam apresentadas quaisquer alegações no prazo 

legalmente estabeleci do. a adju dicação, bem como a minuta do cont rato consid eram-se 

aprovada s. 

A H RA N lO S JJR BA:s íSI IC O S t'M I' UM W T AS :SA I JIillA :SIZA CÃ Q 

HIRCA:Yll!diA: - Presente o processo de concurso relativo à empreitada em epígrafe , cujo 

concurso foi aberto por del iberação de 7 de Setembro. Lida a informação prestada pela 

comiss ão de análise, foi de liberado, por unanimidade, de acordo com a mesma , transmitir a 

todos os concorrente s que a intenção deste Executivo vai no sen tido de a adjudicação ser feita à 

Firma EMOP - OBRASPÚBLICAS, LOA., pela importância de catorze milhões novecentos e 

trinta e oito mil escudos, acrescida de IVA. 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresen tadas qua isque r alegações no prazo 

legalmente estabeleci do, a adjud icação e a minuta do contrato se cons ideram aprovadas. 

I' lHlGRA ' l A \ll INICJ P AJ DE A I'0I 0 À INICl ATl VA...l.UY.E..l1 : - O Sr. 

Vereador Eduardo Feio deu conhecimento de uma informaç ão do Sec tor de Juventude desta 

Câmara , na qual se faz referência a um pedido de subsidio efectuado pela organização do "11 
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F""", do Música do "o. XX do Aveir o", cujo princi pal objec nvo é dar a conhecer ~i:~~/ 
do século XX, o seu repertório e problemas a ela relacionados, promovendo-e at ravés de jovens 

instrumentistas e proli~s i oll a is da área, e levando a efeito uma reflexão sobre a actua l rea lidade 

da música e dos músicos portugueses, evento que conta com o apoio da Univers idade de Qt 
Aveiro, Ministério da Cultura, do Governo Civ il de Aveiro, do IPJ, da Fundação Oriente, do 

British Council, e de algumas empres as da região. Face ao interesse do aco nteci mento foi 

delibe rado, por unani midade apo iar a respectiva organização . no âmb ito do Programa 

Munic ipal de Apo io à Iniciativa Jovem, nomeadamente com a atr ibuição de um subsi dio no 

valor de trezentos mil escudos. 

llliSAHT T,.\CÃO DE 1J~ 1r\ p,.\ R n ' ! ,\ DE {[OB ESO P AR A () DOMI:\IO 

fÍ!.I!LJ.QJ :. Face à informação prestada pela DOM-OPO, que aqui se dá como transcrita. foi 

delibe rado, por unanim idade, nos termos da mesma, acei tar a ced ência de uma parcela de 

terreno, com a área de 220 m2
, pertencent e ao Sr. Ant6nio Vieira , dest inada ao alargamento de 

um arruamento, jun to à Cape la de S. Romão. nas Azenhas de Baixo. freguesia de Santa Joana. 

à qual foi atribuído o valor de duzentos e vinte mil escudos, propondo -se a Câmara, como 

contrapartida, executar todo o trabalh o inerente ao alargamento da es trada, cujos custos se 

estimam na quantia duzentos mil escudos, pelo que não haverá lugar a qualq uer pagamento 

entre ambas as panes. 

P IU I _ P R O POS TA DE AI Tt'RACÃ O fiO R H i lJl A\I E:\TO: _ 'co 

seguimento do deliberado em 20 de Ju lho, último, e em face dos escla rec imentos dados pelo 

Sr. Vereador Eduardo Feio, a Câmara del iberou , por unanimidade, aprovar uma alteração ao 

regulame nto do PD\.1, elaborada com base no esti pulado na alínea g) do nO2 do art" 20" do 

Decreto- Lei n" 155/97 de 24 de Junho, concretamente no que re fere aos artigos 9" (altura de 

meação ) e 26" (dim ensão dos lo tes) e alg umas aferições aos artigos 12°, 27°, 3 1°, 40" c 51°, 

respeitantes à Zona Industrial e de Armazenagem e à Zona de Annazenagem e Serviços e as 

construções industr iais isoladas, dado verificarem-se algun s hiato s e contradi ções entre eles. 

As alterações ora aprovadas de verão ser subme tidas à apro vação da CCRC e, 

posteriormen te, à Assernbleia Municipa l, nos termos legais . 

Referindo -se ao assun to o Sr. Vereado r Eng." Cruz Tavares emi tiu a opin ião de que 

o PD\.1 se tom ou num instrumento de planeam ento mu ito rígido, com pouca flexibilidade, que 

esta a impe dir o and amento de diversos processos que são perfe itame nte pac íf icos, pelo que em 
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se entender a Câmara Municipal deveria P""'"'''' junt do Governo Central no ,,!::::c ~ 
efectuar um enquadramento lcg. al, tcnd.ente a obviar esses inconvenientes. Lembrou quer 
quando o po:vt foi aprovado pela Assembleia Municipa l o fOI com uma recom endação de, 

anualment e. se fazer um relatório de acompanhamento do Plano, a que chamaram 

"monitorizaçâo anua l", para avaliar dos ajustamentos à realidade do PDM aprovado 

r .HO (j RA:\IA C1Ê:SCl A VIVA ; - Pelo Sr. Vereador Eduardo Feio foi dado 

conhecimento de um oficio enviado pelo Colég io Dr. Alberto Souto a dar conta do Programa 

em epígrafe, destinado a promover a difusão alargada da cu ltura ciennfi ca e tecno lógica na 

sociedade portuguesa . Segundo o mesmo oficio , o Inst ituto de Reinserçâo Soci al, reconheceu 

que o referido programa poder ia conte r excele ntes potencialidades formativas para os jo vens 

acolhidos nos Colégios de Acolhimento Educação c Formação, lendo os responsáveis do 

Colégio resolvido apresentar uma candidatura designada "Vamos aproveitar os lixos" Este 

projec to visa deixar na memória dos educa ndos do Colégio algumas noções ligadas fi 

preservação do planeta Terra em geral e a possibilidade de utilizar, produti vamente, lixos 

do mésticos em partic ular, utilizando-se conceitos cientificas de preservação do ambiente 

Assim e considerando que para a concretização desta cand idatura é fundam ental o 

envolvimento de entidades cujo âmbito se enquadre nos objectivos do Colégio, foi del iberado, 

por unanimidade, apoiar a dita candidatura. 

IIJNT,\ ()E ER}'G J)FSIA Il E ARAIl:\S: - De acordo com o pedido efectuado 

pela Junta em epígrafe, a Câmara de liberou, por unanimidade, autorizar a transferência de 1100 

blocos para aquela Autarquia, destinados à construção dum muro de suporte de terreno, na Rua 

da Mauricia , na Freguesia de Aradas, cujos custos se estimam em cento e catorze mil e 

quatrocentos escudos, acrescido de lVA. 

!JJNTA DE FREGlJFSI,\ DF t'S Gut' IKA : - Foi ainda analisado um outro 

pedido formulad o pela Junta de Freguesia de Esgueira, no sentido de a Câma ra Municipal 

conceder algum material, designadamente, 25 metros de lancil de 15 e 25 m2 de pavimento, 

com vista ao restauro de um passeio degradado na Rua da Padaria/Past elaria Branco , naquela 

freguesia. Por unanimidade, foi deliberado, autoriza r a cedência do material solicitado, 

estimado em vinte sete mil escudos , acrescido de IVA. 
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.IIJ NT A pE FUferES . " ()E EIXO: - Face ao pedido formula do pe~a~L .1' 
Freguesia em epígrafe, foi deliberado, por unan imidad e, auto riza r a ced ência de 10 m2de areia~ 
do mar, no valor estimado de doze mil_escudOS. acrescido de IVA, destinando-se a mesma a ser ~ 

utilizada no cemitério daquela Freguesia. --;;.\ 

\'F~n ' p F A RT IG O S Dl SPEISSÁVE IS AO SE RV JC O : - No seguimento da (f.. 
deliberação de 27 de Ju lho, ultimo, que procedeu à abertura de concurso limitado, com vista à 

venda de papel velho que se encontra armazenado na Fábrica da Pinheira, foi presente a 

informação prestada pelo Técnico respons ável pelos Serviços de Amb iente, Limpe za Publica e 

Higiene, segundo a qual, apenas a empresa S ANOA1A, LDA. apresento u proposta. 

Por unani midade, o Executivo deliberou vender o referido produto à Finn a 

SANGA IA, LDA.. pelo valor de dois escud oslKg de papel. 

!' RO G R c\:\I t\ ECO .ESCOI AS: - Por unanimidade, foi deliberado. rati ficar a 

declaração assinada pe lo Sr. Vereador Eduardo Feio, através da qual esta Autarquia se 

com promete a apoiar a Escol a n° 3 do 10 Ciclo de Aveiro, sita na Rua 10 Viscon de da Granj a, 

na implementação da metodologia do Programa Eco -Esco las, na parte que conceme à recolha 

de resíduos Só lidos Urbanos c seu transporte a destino final. 

Jl!..riTA.D t' FR FG lJFS IA DA (;1 ÓRlA: - Por proposta do Sr. Pres idente e face 

ao ofício da Ju nta de Freguesia, foi deliberado, por unanim idad e, autorizar a transferência da 

verba de dois milhões duzentos e setenta e nove mil oitocentos e do is escud os, destinada a 

regulari zar o pagamento de diversas facturas, relati vas a trabal hos na Rua da Ca ldei ra. 

gradeame uto e portões nas Escola s de Santiago e obras no Edifício-Sede daq uela Junta. 

~: . Foi lida uma informação dos Serviços Munic ipais de Habita ção a 

dar conta do inquérito sócio- econômico efectuado a Sebast ião Cou tinho de Almeida, 

funcion ário des ta Aut arquia, com a categoria de cantoneira de limpeza o qual, por falta de 

habit ação tem vindo a ocupar uma parte das ofici nas dos Armaz éns Gerais, local ondc dorme e 

con feccio na as refeições, pelo que em face da futura mudança daque las instalações colocam à 

con sideração da Câ mara a sua inclusão na lista das situaçõ es de emergênc ia. 

A Câma ra deliberou, por unanimidade , não conside rar o caso apresentado em 

siruaçâo de emergência. 
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li! E ISC O S T R O IS T ER ;\;AÇJO:'\AJ D E 1\1I' NI C ÍI 'IOS c(~\I~bt 
HISIÚRJ.CQ: - Foi dado conhecimento da realiza ção do Encontro em epígrafe . organizado 0 
pela Associação de. M.~n i ci~ios com Ce.ntro Históf.iCO. a realizar entre os pró ximos d.ias 25 e 27 ~ 
de Novembro, na Universidade do Minho - Pólo de Guimarães prevendo-se a presença de1Ji\ 

cerca de 150 participan tes, nacionais e estrangeiros e a apresentação de comumcações dos (!l 
maiores investigadores e estudiosos do processo de reabilitação urbana. Considerando que o 

evento se reves te de grande interesse para o cruiquccimento da experiência e prática 

profissional dos técnicos e Autareas envolvidos em processos de reabilitação. foi deliberado, 

por unanimidade. divulgar infonn ação pelos serviços municipais. 

,u m.' Ep RO PEIA !l AS C IQ \ DF S nOS DESCOUR n1F ISTOS: . Presente 

uma infonnação do Gabinete de Património, a dar nota da proposta aprese ntada pelo Centro 

Naciona l de Cultura, relativamente a uma poss ível cand idatura do nosso Município à Carta da 

Rede Europeia de Cidades dos Descobrimentos. Tendo em conta que existem aveiren ses e 

factos históricos ligados á memória dos descobrimento s e consideran do que esta adesão poderá 

ter interesse para uma futura promoç ão turística através da criação de itinerários cultura is e 

outros projectos nesta área temática , o qual poderá contribuir, a nivel internacional, na 

salvaguarda e valorização do património cultural de Aveiro, foi del iberado, por unanimidade, 

apresentar candidatura à Rede como mem bro associado. 

Aeç OES DE FORMA r ÃO " r\()(' Ô F S !lt' CAT AI O CjAC ÀO D E 

n CIIFlROS INFO R:\t ÃTl COS" : - Face à infc rmuçâc prestada pela Técnica Superior de 

Biblioteca, segundo a qual há necessidade urgente dos funcioná rios da Biblioteca Municipal se 

adaptarem as novas tecno logias de infcrmaçâo, foi deliberado , por unan imidade, autorizar que 

um funcionário daqueles Serviços participe na acção de formação em epígrafe, ficando a cargo 

da Autarqui a o pagamento das correspondentes despesas, ou seja, a inscrição no valor de 

setenta mil escudos, bem como o pagamento das aj udas de custo e transportes. 

PRO !F CT O " FOI t:S : - No uso da palavra , o Sr. Veread or Eduardo Feio, 

responsável pelo Pelouro do Am biente, deu conhecimento do projecto em epígrafe. em 

desenvolv imento por um grupo de jovens ambientalistas e que tem com o principal objcctiv o 

realizar uma viagem de promoção ambi ental, a bordo do navio "Creoula", com destino ao 

arquipélago italiano das Ilhas Eólias, de forma a promover uma acção de sensibilização para o 
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dilema '""00"'0 que afecta toda a humanidade, contribuindo assim P' " a rn :,ç.t,~ 
dos jovens instruendos, que participarem na referid a viagem. .<"'\.. 

Atendendo a que os responsáveis do projecto apenas pretendem O suporte V . 
~mHi l uciona l da Câmara, de modo a poderem apresenta-lo ao Minist ério da Defesa, c dada a ~ 
importância do 10m, . roi de liberado, PU' unamrmda de, apoia r a iniciativa. íF\ 

CA RN AVAl DA P ARÓ01 ' IA DE NO SSA St':'S IIOHA UA ...G..LÓ.HJ.AL2 

Face: ao pedido formulado pela Paróquia de Nossa Sra. da Glória, foi deliberado, por 

unanimidade c por proposta do Sr. Presidente, apoiar a realização do tradicional Cortejo de 

Carnaval organizado pela Paróquia, mediante a concessão de um subsidio no valor de três 

milhões duzentos e cinqüenta escudos . 

A.f..t.A..C..I.: - Face ao pedido de apo io finan ceiro formulado pela Associaç ão em 

epígrafe e sabendo a Câmara da necessidade de construção de um muro de vedação das 

respect ivas instalações. foi deliberado, por unanimidade, autorizar a realização destes trabalhos 

como compa rticipação do Municjpio, para o que deve rão os serviços municipais efectuar as 

diligencias necessári as 

St'R V I C O DF An" I)JM F:STO A \I UH t'Sct' ;\iI E.S: - O Sr. Vereador 

Domingos Cerq ueira comunicou que as coordenadoras do serviço em epígrafe, não receberam 

os seus hono rários durante o período de tempo que decorreu entre o tennin us do anterior 

contrato e a data de assinatura dos actuais, não tendo deixado de exercer as suas funções 

durante esse lapso de tempo. Por proposta do Sr. Vereador , foi deliberado, por unanimidade. 

autori zar o pagamento das verbas em dívida, no valor de quinhentos mil escudos. no caso da 

Ora. Graça Gonça lves, e quatrocentos mil escudos relativamente á Ora. Clara Abrante s. 

!!l Er.! IJIA \ IJJ I'SI)JAI IM I I JI A CONTRA A S IDA : - Ainda no uso da 

palavra, o Sr. Vereador Domingos Ccrqueira. referiu-se a uma proposta apresentada pelo 

Serviço de Atendimento a Adolescentes, no sentido de se comemorar o Dia Mundia l da Luta 

Contra a Sida. que ocorre no próximo dia I de Dezembro . median te a oferta de um jogo e dOIS 

livros sobre a temática da Sida, da autoria da Dra. Graça Gonçalves, a todas as Escolas do I", 

2" e )0 ciclos do Município de Aveiro e a informar, ainda, que foi conce bido um concurso 
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· .. .. ~iA' h 
denominado S/DA-VIDA, dirigido a cnanças e adole scentes entre os 9 e os 14 anos, a rea hzar~ 
lambem no dia I de Dezembro. p 

Face ao expos to, foi delibe rado, por unanimidade, apoiar a iniciativa, autorizando- (\ 

se a aquisição de 60 conjuntos de livros c jogos, cuja importâ ncia ascende a quatrocen tos e 

Vl~cmll~~ & 
TRA:SSR IA Q UADRO DE PESSOAl : _ Pelo Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares 

foi dado conhec imento à Câmara de que a Transria está a prepar ar o COIU;UrsO com vista fi 

admissão de um encarregado de tráfego. para o que contara com o apoio dos serviços do 

Municipio . 

IDFl\I ;\OlJlSJÇÃO DE 1':\1 FAX: • O Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares deu 

conhec imento qu e foram solic itadas propostas com vista à aquisição de um fax para os serviços 

da Transria . tendo respondido as Firmas REPROMAX - Equipamentos de Escritório. Lda. e 

EDICÓPIA - Socieda de de Equ ipamentos de Escritóri o, Lda., que indicaram os valo res, 

respectivamente, de dnquenta e nove mil e oitocentos escudos e cento e vinte e nove mil 

escudos, ambos acresc idos de IVA. 

Foi de liberado, por unanimi dade, adjudicar , na modalidade de aj uste directo, o 

fornec imento em questão, pela quantia de cinquenta e nove mil e oi tocent os escud os, acrescida 

de IVA, dado trata r-se da proposta mais vantajosa . 

IDEM I:"i"STAI ACÕES: • Conforme intervenção já efect uada em várias 

reuniões, nome adamente em 24 de Setembro, findo, o Sr. Vereador voltou a referir-se à 

necessidade de se arranj arem umas instalações co ndignas par a o escri tório da Transria, tendo 

sugerido que se disponi bil ize uma parte dos terrenos da ex·SNAB recent emente adquiridos 

pela Câmara , para a constr ução de umas instalações de raiz, assunto que ficou para ser ohjecto 

de es tudo por part e dos serviços mun icipais 

I A:s qJ,\ TR \NSR IA AO!!l S IC ÃQ D E ESTQUt'S t' C O RII N \ S : - O 

mesmo Sr. Vereador, informou que face à urgente necessidade de se adqui rirem esto res e 

cortinas para a lancha "TRANSRlA", foi solicitado um orçamen to à Finn a ALTARTE , LDA., 

que indicou para o efeito a quantia total de duzentos e noventa e um mil oitocentos e sessenta c 

sete escudos. Por unan imidade , foi deliberado autorizar a respec tiva aquisição 
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".g Uida foi também ""?" o processo relaliVO.à aquisição de dois radares par.a .as duas{\. 

lanchas da carreira S. Jacinto-Fone, bem como as propostas apresentadas para o efeito pelas 

Firmas .EMA - Electrónica Marili,ma de Avetrc , Lda., NAUTEMA - Equipamentos f1\ 
Elcctr ónicos. Lda. e SEMA ELECTRüNI CAS, S.A.. ~ I.

Considerando a informação prestada sobre o assunto, que aqu i se dá com o 

transcrita, foi deliberado, por unanimidade, de acordo com a mesma, adjudicar a aquisição de 

dois radares FURUN"O. à Firma EMA- Elcctrónica Marítima de Aveirc, Lda., com alcance de 

16 milhas, para as duas lanchas que efectuam a carreira S. Jacinto - fo rte, pela quantia lotai de 

setecentos mil escudos, acrescid a de IVA. 

lllLlH : • Foi deliberado, por unanimidade, adjudicar à Firma MÓNICA, NEVES & 

ARAÚJO, LDA., na modalidade de ajuste directo, a recons trução dos quadros indicadores dos 

motores das lanchas "Praia da Cosia Nova" e "Cos ta da Luz", com aptoveitamentc dos 

indicadores existentes, pelo vator total de cem mil escudos. acrescido de IVA. 

ID..E..U : • Por proposta do Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares e considerando que a 

lancha "Praia da Costa Nova" é uma embarcação jã muito antiga que precisa de manutenção 

periódica a qua l, habitualmente. é feita pela Finna MÓNICA, NEVES & ARAÚJO, LDA.; 

considerando ainda que a mesma tem que ser sujeita anualmen te a algumas reparações com 

vista à obtenção do certificado de navegabilidade, o que implica a sua docagem prévia para 

avaliação das reparações necessárias, foi deliberado, por unanimidade, adjudicar àquela 

empresa, por ajuste directo e pela quantia de seiscentos e cinquenta e nove mil e quatrocentos 

escudos, acrescida de IVA, os trabalhos de reparação na lancha "Pra ia da Costa Nova" 

l' ARO!!t' I\I11NICI PAl DE C " l'ttflS.M.Q:· Por proposta do Sr. Vereador Eng." 

Cruz Tavares c considerando a deliberação lomada na reunião de 22 de Agosto de 1994. foi 

deliberado, por unanimidade , de acordo com a informação prestada pela responsável do 

Parque, autorizar que o desconto de 50% nas despesas correspo ndentes ás taxas de utilização 

do Parque de Campismo autorizado para os funcionários municipais, seja extensível a autarcas 

e ex-autarcas do concelho, incluindo o cônjuge e dois ascendentes ou descendentes, 
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GA R ANT IAS IIANC ÁRI AS - (''' :'\iCEI A;\IE:SI O: - Considerando ~iversob'-

pedidos da Firma AFONSO GOMES DOSREIS, e face à informação do técnic.o responsável, fo~ 

~el nimldade. autorizar o cancelamento das garantias bancánas que a seguir S.1r ,~bcrado, por una. ' 

indicam, passadas pelo Banco Borges & Irmão, S.A.,: n" 90138, do montante de trezentos e 

noventa e nove mil escudos, referente à obra de "Co nstrução de 3 Lava-louças no Parqu 

Municipal de Campismo de S. Jacinto" ; n" 89649, da quantia de duzentos e sessen ta e seis mil 

escudos, relativo à "Construção de 2 Lava-louças no Parque de Camp ismo de S Jacinto" ; n" 

89997, do valor de setenta e três mil seiscentos c quinze escudos; respeitante a "Trabalhos a 

Mais na Execução de Vários Trabalhos no Restaurante e Casa da Lenha do Parque Municipal 

dc Campismo"; e n" 88373, da importância de oitocentos e dezanove mil trezentos e oitenta e 

cinco escudos, relativo à empreitada de "Cons trução de Restaurante e Supermercado do Parque 

Municipal de Campismo de S. Jacinto". 

I'r\R0I 1F IJ t' H IRr\S E EXrOS ICÓFS : . O Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares 

deu a conhece r o calendário de feiras de exposições a realizar no Recinto de Feiras no ano de 

1999, que aqui se dá por transcrito, tendo sido deliberado, por unanimidade, aprovar. 

IRA \"SP ORT ES ç m FcrIVOS: - Face à informação da Chefe de Divisão de 

Organiza ção e Administração relativamente ao pagamento aos Serviços Municipalizados de 

dois passes destinados à livre circulação de elementos das congregações "Criad itas dos Pobres" 

e Cannelo de Jesus Cristo Redentor e outros dois passes para duas alunas cabo-verdianas do 

IPA"vI. , foi deliberado, por unanimidade, autorizar a continuação do pagamento dos passes das 

congregações, ficando o das duas alunas do IPAM dependentes da apresentação de prova em 

como estão matriculadas e têm tido aproveitamento no curso que frequentam. 

ESC Ol AS DO C O;\,CE I 110 _ JARDIM DE IN F Â:SClr\ lU' ESG)J Fl.H,A: 

De acordo com um pedido efecruado pela l unta de Freguesia de Esgueira, no sentido de esta 

Câma ra proceder ao pagamento de uma factura relativa a equipamento para as instalações 

sanitárias ela Instituição em epígrafe, a Câmara deliberou, por unanimidade, conceder um 

subsidio no valor de sete mil quinhentos e vinte escudos ao Jardim de Infância de Esgueira 

destinada ao fim acima referido. 
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SllIlSJ DIUS' • Por '<000"" do SL vereador Eng." Cru, T""". fo;:,~JY 
por unanimidade, conceder um subsidio à Associação de Criadores da Raça Holstein -~ 

Frisia da RI!KiJo Centro, ." valor de. cinco milhoões de . escudos, destinado a apoiar a -~ I 

realização do Concurso Nacional da Raça Holstein. ~ 

• Por proposta do Sr. Presidente foi ainda deliberado, com a abstenção do Sr. ~ 
Vereado r Eng." Cruz Tavares, atribuir um subsídio da quantia de qua tro milhões de escudos ao . 

Sport Clube Beira-Mar destinado a apoiar na subsc rição da s quot as do Clube na Soc iedade 

Desportiva Aveiro Baskct. 

• Mais foi delibe rado, também com li abstenção do Sr. Vereador Bng." Cruz 

Tavares, atribuir um subsidio ao Club e dos Ga/itos, de igual montante. isto é, quatro milhões 

de escudos, igualmente para apoio na subscrição das quotas desta colectividadc na Sociedade 

Dcsponi .. Aveiro Basket. 

• Com base numa informação prestada pelos serviços competentes e face ao pedido 

efectuado, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a ccdência gratuita de transporte à 

Sodf'l /adf' Mus icat Sant a Cecilia , de modo a permitir que os membros da Tuna que vivem 

fora da Freguesia de S. Bernardo possam participar nos ensaios realizados todas as terças

feiras. 

I ICF1SC \ S DE OURAS: . Foram presentes e apreciados os seguintes processos 

de obras: 

- NQ 535/90, de IMO-Auto Lavagens, Lda., a apresentar exposição referente ao seu 

processo de obras, na sequência da deliberação tomada sobre o assunto em 27 de Abril, findo 

Ap ós analise do respectivo processo, foi deliberado, por unanimidade, deferir a preten são 

requerida, sob condição de, relativamente aos acessos, se efectuar estudo de acordo com as 

direcmzes do Vereador do Pelouro do Trânsito, nomeadamente, no que refere as entradas e 

saídas daquele serviço; 

- 1\;'" 276/98, dc Jose Varela Ferreira, Lda., a apresentar projecto de alterações com 

referência a uma habitação sita no lote l i , nas Alagoas. Foi deliberado, por unanimidade. 

deferir, de acordo com a informação prestada pela DOP, de 15 do mês em curso, junta ao 

processo, dado que o déficit existente na área de construção, se integra na tolerância dos 3%. 

prevista no ponto 5, do art" 36", do Decreto-Lei n° 448191; 
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• N° 646/97• .I, ARMAP E - Construções, L"'.• a 'P"""''' pmJ" '~ ,,~:~ 'I 
relativo a uma habitaç ão sita em Azurva, freguesia de Eixo. Foi del iberado, por unaOlmi d ad~ 
.I.eferir nos termos da informação ".\éCniCaprestada pela .DOP, de 15 de Setembro. ultimo, que ~.' 
aqui se dá como transcrita, cons iderando que o déficit existen te na área de construção. se ~~\ . 

integra na tolerância dos 3%, previstos no n° S, do art° 36°, do Dec reto-Lei n° 334/95, de 28 de 

Dezembro; ", 

- N° 370198, de Carlos Amadeu Fernandes Tavares Lebre e Outros. Face à 

mformecõc prestada pela DOP, de 16 de Outubro, corrente , que aqui se dá como transcrita, foi 

deliberado , por unanimidade, deferir, nos termos da mesma; 

- N° 644/98, de CRISLAS - Promoção Imobiliária, Lda., relativo à construção de 

uma mora dia na Rua Pad re Ant ônio Diniz de Almeida, tendo sido deliberado, por 

unanimid ade, deferir, considerando que a área de construção proposta se encon tra inserida na 

tolerância dos 3% prevista no pon to 5 do Art° 36°, do Decreto-Lei n" 44 8/9 1, pelo que deve rá 

dar cumprimen to à informaçã o técnica prestada pela DOP em 6 do mês em curso, que aqui sc 

dá como transcrita 

I IC Ei"CAS DE I OTE,\,:\tENTO: - De seguida foram apreciados os seguintes 

processos de lo teamento: 

• :-;0 19198, de Manuel da Silva Nero. a apresentar uma correcç ão ao projecto de 

lotea mento de um terreno silo no lugar de Mamodciro, freguesia de N." Sr." de Fát ima. Foi 

del iberado, por unanimi dade. defer ir, nos termos da informação técnica n° 786/98, prestada 

pelo DPGP, cujo teor aqui se dá com o transcrito e se encontra j unta ao respectivo processo; 

· N° 313/82, de Rosa Lope s Amaro. a apresentar alteração ao a lvará de loteame nto 

13/83. Após análise do respectivo proces so, foi deliberado, por unanimidad e. aprovar, nos 

termos da inform ação técnica n" 739/98 , prestada pelo DI'GP , em 2 do mês em curso , junta ao 

processo; 

• N° 832/96, de Laurent inn Dias Ferrei ra, a aprese ntar a lteração ao projecto de 

loteamento sito na Quint â do Loureiro, fregues ia de Caeia. Foi delib erado, por unan imidade. 

deferir , nas condiçõe s constantes da informação técnica nO788/98. do DPG P, que aqui se dá 

comc transcnta; 
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• W 505/87, de Maria da Graça Campo s Guerra Gon çalv es, a req uerer informação ~ 

sobre a viabilidade de loteam ento de um terre no sito na Rua das Leir inhas , freguesia de ~' 

Aradas, tendo .Si,dOdeliberado, poe ", nan imid,ade, de, ferir , nas, ,condições, ' ,onstan!e,; d'l 
informação técnica n? 755/98, do DPGP, que aqui se dá como transcri ta; 

- N° 816/90, de Manuel Vieira Mirand a e Outro, relativ o a um loteamento 5110 no 

lugar de Mamodeiro, freguesia de N,' Sr." de Fáti ma. FOI deliberado, por una nimidade, defer ir, 

nas condições const antes da informação técnica n? 793/98, do DPGP, que aqui se d á como 

transcnta; 

- N° 613/8 1, de Maria Helena Brandão dos Santos, a requerer a viabi lidade de 

loteamento de um terreno sito na Rua Dr. Alberto Souto, lugar de Bonsuccsso, fregues ia de 

Aradas . Foi deliberado, por unanim idade, aprovar, nas condiçõe s constantes da informação 

técnica pres tada pelo DP(; P, n" 696/9 R,j unta ao processo; 

- N" 112/66, Henrique Nunes Rafci ro Maia, representado por Américo dos Santos 

Lopes, a apresentar alteração ao alvará de loteamento n" 12/94. Foi deli berado , por 

unanimidade , deferir nas condições constantes da inform ação técnica nQ 796/98 , do DPGP, 

junta ao processo . 

OUT ROS ASSU NTO S: - Foram ainda subme tidos à cons ideraçã o da Câmara os 

seguunes assunros: 

O C I II'AC ÃO IM YI A l' í!R I IC A EX !' I O R AÇ ÃO 1Jt' 0 UlO SOl IES 

Presente uma inform ação prestada pela DA VA a dar con hecimento do contacto feito pelo 

concessionário do quiosque sito na Rua Clube dos Galitos, o qual solicitou que lhe seja 

disponibilizado um módulo dos existentes na Feira de Março, para ser coloc ado na Praça José 

Rabum ba para servir de posto de venda enqua nto decorre m as obras dos muros da Ria uma vez 

que estas dificultam o acesse dos clie ntes ao seu quiosque, o que se traduz num prejuízo nas 

vendas. Foi deli berado , por unanimidade, autorizar a colocação do quiosque conforme se refere 

na informação técnica. 

S ERViÇ OS M UNIClP Al IZ r\ J)OS THr\~SFERt rs ClA DF VE R UAS - Por 

proposta de Sr. Presidente e por unanimidade, a Câmara deliberou autorizar a transferênc ia de 

uma verba global de dezesse te milhões seiscentos e sessen ta e quatro mil seiscentos e setenta e 
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dois escudos para os Serviços Municipalizados de Aveiro, para pagamento de obras de 

saneamento realizadas em Mataduços e S. Jacinto, considerando que esta Câmara Municipal 

recebeu do PROCENTRO comparticipação financeira para este efeito 

' PROVAÇÃO EM \11;\ (/TA : - Finalmente, foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar a presente acta em minuta, nos rcrmos do que dispõe o n" 4, do Alto 85°, do Decreto

Lei n" 100/84, de 29 de Março 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Municipa l, e por 

eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, conforme determina o art" 4°, do 

Decreto-Lei n? 45362, dc 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião 

Eram 20 horas e trinta minutos 

Para constar e devidos efeitos, se avrou a presente acta, que eu, 

cec~ lia Lurdes Vieira da Rocha Lucas, ../ . "'\C~ , Chefe da 

DIVisão de Organização e Administração da Câmar Municipal de Aveiro, subscrevo. 

~~: <C
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